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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969.  De lá para cá, muitos profissionais tem 
se destacado na publicação de estudos científicos, o que gera um melhor conhecimento 
para um tratamento mais eficaz. 

Atualmente a fisioterapia tem tido grandes repercussões, sendo citada 
frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. 

Há diversas especialidades, tais como: Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, 
Cardiovascular, Dermatofuncional, Esportiva, em Gerontologia, do Trabalho, 
Neurofuncional, em Oncologia, Respiratória, Traumato-ortopédica, em Osteopatia, em 
Quiropraxia, em Saúde da Mulher e em Terapia Intensiva. 

O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção quanto no tratamento de doenças e 
lesões, empregando diversas técnicas como por exemplo, a cinesioterapia e  a terapia 
manual, que tem como objetivo manter, restaurar ou desenvolver a capacidade física 
e funcional do paciente.

O bom profissional deve basear sua conduta fisioterapêutica baseada em 
evidências científicas, ou seja, analisar o resultado dos estudos e aplicar em sua 
prática clínica. 

Neste volume 4, apresentamos a você artigos científicos relacionados à 
fisioterapia traumato-ortopédica. 

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi
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RESUMO: É cada vez mais frequente a 
presença de alterações posturais e quadros 
álgicos em adolescentes e crianças, deste 
modo, se torna importante a identificação e 
a quantificação dos mesmos, visto que na 
adolescência o corpo está sujeito a influência 
de inúmeros fatores que podem acarretá-los. 
Sendo assim, o objetivo do presente estudo 

foi avaliar a postura corporal de indivíduos em 
idade infantil e em ambiente escolar e identificar 
as alterações mais comuns nesta faixa etária. 
O estudo feito entre março e maio de 2017, na 
EMEF Padre Gabriel Bolzan, Santa Maria/RS, 
com 34 alunos de seis a oito anos de ambos os 
sexos nos quais aplicou-se a ficha de avaliação 
postural. Os desvios posturais mais evidentes 
foram cabeça fletida (10) e anteriorizada (10); 
pronação de ambos os pés (13); hiperlordose da 
coluna lombar (15); anteversão do quadril (17); 
ambos os joelhos em valgo (11) e em rotação 
interna (18). Ainda, verificou-se a ocorrência 
de três escolares com importante desvio lateral 
da coluna – escoliose. Este trabalho contribuiu 
à pesquisa, pois ao avaliar a postura corporal 
de indivíduos em idade infantil e em ambiente 
escolar, pode-se identificar como alterações 
mais comuns, a rotação interna e o valgo de 
joelhos, a anteversão do quadril, a hiperlordose 
lombar e a pronação dos pés.
PALAVRAS-CHAVE: postura, escolares, 
Fisioterapia.

ABSTRACT: It is more and more frequent the 
presence of postural changes and pain patterns 
in adolescents and children, therefore, it 
becomes important to identify and quantify them, 
since in adolescence the body is subject to the 
influence of innumerable factors that can cause 
them. Thus, the objective of the present study 
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was to evaluate the body posture of infants and in school environment and to identify 
the most common changes in this age group. The study was conducted between March 
and May of 2017, at EMEF Padre Gabriel Bolzan in the city of Santa Maria/RS, including 
34 students aged between 6 and 8 years of both sexes in which the application form 
of posture evaluation was applied. The most evident postural deviations were forward 
head posture (10); foot pronation (13); lumbar hyperlordosis (15); anterior pelvic tilt 
(17); both valgus and internal knees (11) and (18). In addition, it was verified three 
schoolchildren with significant lateral deviation of spinal column - Scoliosis. This study 
contributed to improve the understanding of body postural evaluation and how much 
the school access to the guidance and preventive evaluation can help the body posture 
awareness and, consequently, to health.
KEYWORDS: posture, schoolchild, Physical Therapy.

1 |  INTRODUÇÃO

Na atualidade já não é novidade a identificação de alterações posturais e 
quadros álgicos na sociedade em geral. No entanto, esta se tornando alarmante o 
fato das evidências trazerem, de forma cada vez mais frequente, a presença dessas 
queixas em adolescentes e crianças (VIEIRA et al., 2015). Dentre as questões que 
possibilitam o aparecimento desses problemas estão relacionados o longo tempo 
na postura sentada, assentos desproporcionais, mochilas pesadas e até mesmo a 
mecânica corporal que se encontra em fase de crescimento (GOULART; TEIXEIRA; 
LARA, 2016).

A infância é uma faixa etária de constantes mudanças onde verifica-se que o corpo 
está exposto a diversos fatores que vão além das influências genéticas e hereditárias. 
Nessa parte da vida, também deve-se prestar atenção nas particularidades de cada 
indivíduo, levando em conta seus vícios de postura, taxa de atividade física, sobrepeso, 
longos períodos sentados, mobiliário inadequado para faixa etária e outros diversos 
fatores que podem vir a influenciar na postura correta (SEDREZ et al., 2015)

A posição que o corpo adota no espaço, com o objetivo de estabelecer um 
equilíbrio dos componentes anatômicos da coluna vertebral, é definida como postura 
corporal. Uma postura adequada é aquela em que o indivíduo está confortável em 
todos os sentidos físicos, psíquicos e sociais, sendo importante para o bom equilíbrio 
e exercício das atividades diárias, e pode sofrer influência de hábitos assumidos pelo 
ser humano, como sedentarismo ou realização de atividades físicas, algumas doenças 
e ainda outros fatores (NOLL et al., 2011; KENDALL et al., 2007).

Levando em conta a influência dos aspectos citados na presença de eventuais 
desvios da postura, é de suma importância uma abordagem preventiva inicial nessa 
população, com intuito de identificação e possível modificação destes fatores (DAVID 
et al., 2013). Justifica-se a avaliação dos escolares, pois é possível traçar um perfil dos 
mesmos, criando uma ferramenta que ajude a quantificar o nível de vulnerabilidade 
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que essas crianças apresentam sobre desenvolvimento de padrões posturais fixos. 
Assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar a postura corporal de indivíduos 

em idade infantil e em ambiente escolar e identificar as alterações mais comuns nesta 
faixa etária.

2 |  METODOLOGIA

Estudo realizado em maio de 2017, na Escola Estadual de Ensino Fundamental 
Padre Gabriel Bolzan, Santa Maria/RS, com escolares de seis a oito anos, de ambos 
os sexos. Todos os princípios bioéticos de pesquisa foram respeitados conforme 
Resolução 466/12, do Conselho Nacional de Saúde, sendo enviado aos pais ou 
responsáveis um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que deveria 
voltar assinado, e um Termo de Assentimento foi dado aos trinta e quatro escolares 
que aceitaram participar da pesquisa. 

Na avaliação postural clínica dos escolares, por alunos do Curso de Fisioterapia, 
orientados pela fisioterapeuta, professora da disciplina curricular, observou-se 
alinhamento segmentar anterior-posterior, póstero-anterior e perfis direito e esquerdo, 
além do teste de flexão de tronco, seguindo uma ficha de avaliação adaptada do 
protocolo clássico de Kendall et al. (2007).

Os voluntários foram avaliados qualitativamente em traje de banho. Os 
examinadores, treinado para essa avaliação postural, receberam o protocolo de 
avaliação no qual deveria assinalar as opções padronizadas relativas à observação. 
Esta avaliação ocorreu em sala com iluminação adequada, a fim de permitir a 
visualização das partes anatômicas dos sujeitos (KENDALL et al., 2007; BASSO; 
CORRREA; SILVA; 2010).

A análise foi realizada por meio de distribuição de frequência das alterações 
encontradas. Os achados obtidos na avaliação postural deste grupo de crianças foram 
descritos com relação à postura corporal de escolares em geral.

3 |  RESULTADOS 

Foram avaliados 34 escolares e encontraram-se desvios posturais os quais 
descreve-se os mais evidentes, tais como: cabeça fletida (10) e anteriorizada (10); 
pronação de ambos os pés (13); hiperlordose da coluna lombar (15); anteversão do 
quadril (17); ambos os joelhos em valgo (11) e em rotação interna (18). Ainda, verificou-
se a ocorrência de três escolares com importante desvio lateral da coluna – escoliose. 
Figura 1.



Fundamentos e Práticas da Fisioterapia 4 Capítulo 12 135

4 |  DISCUSSÃO

Este estudo encontrou diversas alterações posturais, podendo-se destacar as 
alterações de joelho, como a rotação interna e o valgo. Tal resultado contrapõe-se aos 
achados de Silva et al. (2017). No entanto, reforça um estudo (SANTOS et al.,2009) 
que obteve maior alteração neste segmento corporal.

Na avaliação da pelve, notou-se uma predominância de alterações na vista 
ântero-posterior, com a anterversão pélvica, diferido de um estudo eu houve maior 
alteração na vista lateral (SILVA et al., 2017).

Nessa faixa etária, alguns fatores são relacionados com a presença de desvios 
posturais, e consequentes alterações estruturais, como hiperlordose, hipercifose e 
retificação que podem levar a distúrbios de movimento. Entre estes, é relevante a 
escolha da mochila utilizada pelos escolares, além do peso que o material escolar 
exerce sobre o corpo das crianças. 

A literatura traz como aconselhável que o peso da mochila transportado pelo 
escolar não ultrapasse entre 10% e 15% do seu peso corporal sendo dada a preferência 
por mochilas com duas alças reguláveis que respeitando o modelo bioergonômico 
(BATISTA et al., 2016).

Estudo demonstra que há uma relação, cada vez mais frequente, entre o uso 
inadequado da mochila e o desenvolvimento de desvios posturais na coluna que 
podem gerar distúrbios musculoesqueléticos secundários. Ressalta-se a importância 
desses aspectos devido ao período de maturação do sistema locomotor (ARIAS et al., 
2013). 

Junto à postura inadequada na realização de AVDs, a falta de atenção na escolha 
do modelo de mochila e peso do material transportado, pode-se citar, ainda, a influência 
do estilo de vida sedentário muito visto na adolescência. Este fator tem influência sobre 
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o desencadeamento de desvios posturais, sendo esse um dos principais motivos para 
o desenvolvimento dos mesmos (SEDREZ et al., 2015)

Faz-se interessante, também, identificação do Índice de Massa Corporal (IMC), 
pois é um fator esclarecedor para conhecer a condição de carga corporal a qual a 
criança é sujeita e, consequentemente, o potencial que esse aspecto tem sobre o 
desenvolvimento de desvios posturais (NUNES; TEIXEIRA; LARA, 2017). 

Ainda, trabalhos como este podem contribuir para melhorar a compreensão 
da importância da avaliação da postura corporal e o quanto o acesso ao escolar às 
orientações e avaliações preventivas pode contribuir para a conscientização de uma 
boa postura e, consequentemente, à saúde.

5 |  CONCLUSÕES

Ao avaliar a postura corporal de indivíduos em idade infantil e em ambiente 
escolar, pode-se identificar como alterações mais comuns, a rotação interna e o valgo 
de joelhos, a anteversão do quadril, a hiperlordose lombar e a pronação dos pés.
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